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O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística produz Índices de Preços ao Consumidor desde 1979, que resultam da conjugação de duas grandes bases de informação, os preços e os pesos. Os pesos refletem os padrões de consumo da população estudada e sendo assim, atualizá-los é procedimento fundamental para a fidedignidade dos índices produzidos. 


           


A primeira atualização das Estruturas de Ponderação do Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor ocorreu em 1989. A segunda atualização, objeto desta publicação, aplica-se ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC e ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA a partir de agosto de 1999.





Os pesos atualizados foram obtidos da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 1996, realizada nas regiões Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, além de Brasília - DF e do Município de Goiânia no período de setembro de 1995 a outubro de 1996. 





A presente publicação retrata, volume 1, a  base conceitual, definições e procedimentos adotados na geração das novas Estruturas de Ponderação dos índices. Neste volume 2 são apresentadas as tabelas com os novos pesos e o tradutor que permite a compatibilização dos índices antigos e novos.
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Introdução
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A boa prática na produção de índices de preços ao consumidor indica como absolutamente necessária a atualização periódica das bases de ponderação dos Índices de Preços ao Consumidor e mais ainda, aponta que este momento, quando do ponto de vista estrito se produz uma ruptura da medição das variações de preços de um padrão de consumo fixado, deve ser aproveitado para rever métodos e introduzir inovações técnicas para o aperfeiçoamento metodológico dos índices.





Assim, o IBGE realizou um processo de atualização de Estruturas de  Ponderação dos Índices de Preços, a partir da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 1995-1996, em que diversos aspectos inerentes a esta mudança foram profundamente estudados e avaliados, gerando aprimoramentos importantes, em alguns casos, e simples atualização de dados em outros. Os resultados daí obtidos integram o cálculo do INPC e IPCA a partir de agosto de 1999 e estão apresentados neste volume.


                


A concepção geral do sistema de índices se mantém: os procedimentos e regras de coleta, a crítica, o método geral de cálculo e as duas referências básicas que indicam a cobertura dos índices - a população objetivo ( estrato populacional a que se refere um índice ) e abrangência  geográfica.  





Sendo assim, a população objetivo do INPC são as famílias residentes em áreas urbanas, com rendimento monetário familiar disponível de 1 a 8 salários mínimos e cujo chefe é assalariado. Quanto ao IPCA prossegue medindo a evolução dos preços dos bens e serviços consumidos pelas famílias residentes em áreas urbanas, com rendimento monetário familiar de 1 a 40 salários mínimos, qualquer que seja a origem do recebimento.





A cobertura geográfica do INPC e IPCA  prossegue sendo as Regiões Metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre além de Brasília - DF e do Município de Goiânia. Nestas áreas habitam 29,85 % da população brasileira e  37,69 % da população urbana do país, segundo a Contagem da População de 1996.





Este volume 2, contém as tabelas com as Estruturas Básicas de Ponderação correspondentes a setembro de 1996 e as Estruturas de Ponderação aplicadas aos índices de agosto de 1999, data da implementação destes novos pesos, e o Painel de Pesos Sazonais. As tabelas são apresentadas para cada região investigada e para o Brasil. O primeiro conjunto corresponde ao INPC, o segundo ao IPCA. São apresentados gráficos com os resultados da importância relativa dos grupos em cada área.





A tabela seguinte é o tradutor com a classificação e nomenclatura revisada dos bens e serviços que compõem as Estruturas de Ponderação. Inclui também a correspondência de códigos  e nomes entre os índices antigo e novo.





Finalmente, apresenta-se um quadro contendo os pesos das regiões no cálculo do INPC e IPCA. 





As tabelas e gráficos aqui relacionados resultam das definições conceituais e procedimentos operacionais  descritos no volume 1 desta publicação.
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